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Resumo 
 
O presente trabalho teve o objetivo de avaliar o desenvolvimento de plantas de pimenta ornamental (Capsicum 

annuum) em função de diferentes substratos e adubos orgânicos. O experimento foi conduzido em inteiramente ao 

acaso com treze tratamentos e três repetições. Das 16 características avaliadas apenas 4 não apresentaram diferença 

significativa, P ≤ 0,05 pelo teste F. Os tratamentos 1, 3 e 5, constituído por areia lavada, terra vegetal e ½ areia lavada 

+ ½ terra vegetal respectivamente, foi ineficiente para produção de pimentas. O tratamento 2, composto apenas por 

substrato comercial, apresentou bons resultados para várias características.  Os tratamentos 10 e 11, 12 e 13 

compostos pela mistura dos materiais terra vegetal, areia lavada, substrato comercial, esterco bovino e caprino, 

contribuíram para um bom desenvolvimento das plantas, seguido pelo tratamento 8 composto por terra vegetal, areia 

lavada e esterco caprino que apresentou também boas características nas plantas avaliadas. Assim o substrato 

comercial se mostrou eficiente na produção de pimenteira ornamental, mas existe a possibilidade da utilização de 

diversas combinações de substratos alternativos visando à redução de custos e melhoria da produção de pimenteiras 

ornamentais. 

Palavras-chave: plantas envasadas, porte de planta, qualidade de fruto 

Abstract 

 
Influence of alternative substrates for the production of ornamental pepper (Capsicum annuum L.). This study 

aimed to evaluate the development of plants ornamental pepper (Capsicum annuum) in relation to different substrates 

and organic fertilizers. The experiment was conducted in a completely randomized design with thirteen treatments 

and three replications. 16 characteristics of only 4 showed no significant difference, P ≤ 0.05 by F test. Treatments 1, 

3 and 5, consists of washed sand, humus and sand washed ½ + ½ topsoil respectively, was ineffective for production 

of peppers. Treatment 2 composed only of commercial substrate showed good results for various characteristics. 

Treatments 10, 11, 12 e 13 compounds by mixing materials topsoil, washed sand, commercial substrate, and goat 

manure, contributed to good plant growth, followed by treatment consisting of 8 topsoil, washed sand and goat 

manure which also showed good characteristics in plants evaluated. Thus, the commercial substrate proved to be 

efficient in the production of ornamental pepper, but there is the possibility of using different combinations of 

alternative substrates in order to reduce costs and improve the production of ornamental pepper. 

Keywords: potted plants, plant port, quality Fruit  

 

Introdução 

 

O agronegócio das pimentas do 

gênero Capsicum tem ganhado espaço cada 

vez maior no mercado em razão da grande 

variedade de produtos e subprodutos, usos e 

formas de consumo. Além de consumidas 

in natura, estas podem ser processadas e 

utilizadas em diversas linhas de produtos na 

indústria de alimentos como, por exemplo, 

na fabricação de condimentos e molhos, 

além do uso medicinal e mais recentemente 

ornamental (Ohara e Pinto 2012; Rêgo et al. 

2012a; Rêgo et al. 2011).  

O cultivo de pimenteiras em vaso 

para fins ornamentais tem aumentado em 

todo o mundo, principalmente devido ao 

alto valor estético por apresentar porte 

pequeno, folhagem e frutos coloridos e 

eretos (Carvalho et al. 2006;. Moreira, 

2006; Vieira, 2002). Segundo Rêgo et al. 

(2012b) aspectos importantes que também 
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contribuíram para a inserção das pimentas 

no mercado de ornamentais foram a 

capacidade de crescer em vasos pequenos, a 

durabilidade e a fácil manutenção.  

No Brasil este cultivo é mais 

recente e ainda são poucos os estudos para 

fatores de produção e pós-produção de 

pimenteiras ornamentais em vaso. Finger et 

al. (2012) enfatizam por exemplo, a 

necessidade de desenvolver cultivares 

adaptadas a condições de vaso em que as 

quantidades de substrato são reduzidas, 

visto que o substrato é um fator limitante na 

produção de plantas ornamentais, pois 

exerce influência na arquitetura do sistema 

radicular e no estado nutricional das 

plantas. Desta forma torna-se necessário o 

estudo das melhores fontes e combinações 

de substratos para promover o 

desenvolvimento da atividade de produção 

e comercialização de mudas de pimenteiras 

ornamentais. 

O substrato comercial é o mais 

utilizado para a produção de pimenteiras 

ornamentais, em que já se utiliza as marcas 

Plantmax®, Garden Plus® e TopGarden 

Floreira® (Finger et al. 2012). Porém 

substratos alternativos para a produção de 

mudas vêm sendo estudados de forma a 

proporcionar melhores condições de 

desenvolvimento e formação de mudas, 

além da possibilidade de aproveitar 

resíduos agrícolas produzidos em cada 

região para fazer o próprio substrato 

reduzindo assim os custos de produção 

(Oliveira et al. 2006; Santos et al. 2010; 

Finger et al. 2012). Em pimenteiras existem 

estudos utilizando o lodo de curtume (Silva 

et al. 2011), o vermicomposto (Kaciu et al. 

2011),  fibra de coco e húmus de minhoca 

(Oliveira et al. 2006) e composto orgânico a 

base de folhas de figueira (Ficus elastica), 

parte aérea de grama (Paspalum notatum) e 

esterco bovino (Backes et al. 2007), vale 

ressaltar que todos avaliando a germinação 

e/ou o desenvolvimento inicial de mudas.  

Severino et al. (2006) ressaltam que 

os substratos devem, preferencialmente, ser 

formulados com misturas de materiais que 

se complementem, tanto físico quanto 

quimicamente.  

Dentro deste contexto o objetivo 

deste trabalho foi avaliar o 

desenvolvimento de plantas de pimenteira 

ornamental (Capsicum annuum L.) em 

função da utilização de diferentes substratos 

e adubos orgânicos. 

 

Material e métodos 

 

O presente estudo foi realizado na 

casa de vegetação do Laboratório de 

Biotecnologia Vegetal do Centro de 

Ciências da Universidade Federal da 

Paraíba, Areia – PB.  Realizou-se a 

semeadura em bandejas de isopor 

(poliestireno) de 200 células preenchidas 

com substrato comercial Plantmax®, 

contendo duas sementes por célula. A 

bandeja foi mantida em ambiente 

sombreado até a germinação das sementes, 

ocasião em que foi realizado o desbaste. 

Posteriormente transferiu-se a bandeja para 

casa de vegetação. Quando as plântulas 

apresentaram aproximadamente 10 cm de 

altura, cerca de 50 dias após a semeadura, 

estas foram transplantadas para vasos com 

capacidade de 900 ml (13 cm de altura e 15 

de diâmetro), contendo 800 ml dos 

substratos de acordo com os tratamentos.  

Os tratamentos foram compostos 

por diferentes concentrações dos seguintes 

materiais: AL = areia lavada, TV = terra 

vegetal, SC = substrato comercial, EB = 

esterco bovino e EC = esterco caprino. Os 

tratamentos foram dispostos da seguinte 

maneira: T1 = AL; T2 = SC; T3 = TV; T4 = 

½ AL + ½ SC; T5 = ½ AL + ½ TV; T6 = ½ 

SC + ½ TV; T7 = 1/3 TV + 1/3 AL + 1/3 

EB; T8 = 1/3 TV + 1/3 AL +1/3 EC; T9 = 

1/3 TV + 1/3 AL + 1/3 SC; T10 = 1/3 TV + 

1/3 SC + 1/3 EB; T11 = 1/3 TV + 1/3 SC + 

1/3 EC; T12 = 1/3 SC + 1/3 AL + 1/3 EB; 

T13 = 1/3 SC + 1/3 AL + 1/3 EC. A areia 

lavada, os estercos bovino e caprino foram 

obtidos na Universidade Federal da Paraíba 

e junto com os outros materiais foram 

enviados para análise química no 

Laboratório de Solos do CCA/UFPB. Estes 

resultados são apresentados na tabela 3.  

A caracterização morfoagronômica 

de fruto e de planta foi baseada na lista de 

descritores quantitativos sugerida pelo 

IPGRI (1995). Os descritores quantitativos 

de fruto utilizados foram: CP = 

comprimento do pedúnculo (cm); CFR = 

comprimento do fruto (cm); MADF = 

maior diâmetro do fruto (cm); MEDF = 

menor diâmetro do fruto (cm), PMF = peso 

médio do fruto (g); EP = espessura do 
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pericarpo (cm),NSF= numero de sementes 

por fruto,  MF = matéria fresca (g), MS = 

matéria seca (g); PMS= peso de mil 

sementes. Os descritores quantitativos de 

planta utilizados serão: AP = altura de 

planta (cm); LP = largura de planta (cm); 

CC = comprimento do caule (cm); DC = 

diâmetro do caule(cm); CF= comprimento 

da folha(cm), LAF= largura da folha(cm).  

Os dados foram submetidos à 

análise de variância e as médias foram 

avaliadas pelo critério de Scott Knott a 1% 

de probabilidade. Todas as análises foram 

realizadas utilizando o programa 

computacional Genes (CRUZ, 2006). 

 

Resultado e discussão 

 

Os diferentes substratos 

influenciaram significativamente as 

características peso médio do fruto, 

comprimento do pedúnculo, maior diâmetro 

do fruto, peso de mil sementes, matéria 

fresca, matéria seca, altura da planta, 

largura da planta, longitude do caule, 

diâmetro do caule, comprimento da folha e 

largura da folha. Para as características 

comprimento do fruto, menor diâmetro do 

fruto, espessura do pericarpo e número de 

sementes por fruto os tratamentos não 

diferiram estatisticamente entre si avaliados 

pelo teste F (p≤0,05) (Tabela1). 

A partir da análise do agrupamento 

de médias, pelo critério de Scott Knott a 5% 

de probabilidade (Tabela 2), observou-se 

que com relação às características peso 

médio e maior diâmetro do fruto, as plantas 

cultivadas no tratamento 11, composto por 

1/3 TV + 1/3 SC + 1/3 EC, apresentaram 

frutos mais pesados (4,83 g) e de maior 

diâmetro (2,21), características que estão 

ligadas a frutos vistosos de interesse 

ornamental, não diferindo estatisticamente 

dos tratamentos 2, 4, 6, 8, 10 e 12. Os 

menores valores foram observados nos 

tratamentos 1, 3, 5 e 13. Estes tratamentos 

apresentaram, para a maioria das 

características, resultados inferiores, pois os 

mesmos são compostos apenas por areia 

lavada, terra vegetal e ½ AL + ½ TV 

respectivamente. A areia lavada é um 

substrato pobre em nutrientes e com baixa 

capacidade de retenção de água.  

 

 

Segundo Ansorena Miner, (1994), 

substratos que possuem esta característica, 

podem provocar um estresse hídrico na 

planta, interrompendo o fluxo de nutrientes 

e possibilitando o aumento da concentração 

de sais no substrato o que poderá exercer 

um efeito tóxico, ou ainda a retirada de 

água da muda formada, alterando assim o 

desenvolvimento da planta e 

consequentemente dos frutos. A terra 

vegetal apesar de conter uma fração 

orgânica, apresenta uma baixa quantidade 

de minerais inorgânicos em relação aos 

demais substratos, o que pode ser 

observado na (tabela 3), propiciando assim 

um menor desenvolvimento das plantas e 

frutos. Santos et al. (2012) também 

observaram que o tratamento constituído 

por 100% de terra vegetal proporcionou 

desenvolvimento inferior na produção de 

mudas de alface, quando comparado aos 

demais substratos utilizados no 

experimento. 
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Tabela 1. Análise de variância de 16 descritores quantitativos estudados em Capsicum annuum L. 

 

FV 

Quadrados Médios 

 

PMF 

 

CP 

 

CF 

 

MADF 

 

MEDF 

 

EP 

 

PMS 

 

MF 

 

MS 

 

NSF 

 

AP 

 

LP 

 

CC 

 

DC 

 

CF 

 

LF 

 

TRAT 

 

3.31* 

 

0.67* 

 

0.44NS  
 

0.32* 

 

0.0NS 

 

0.0NS 

 

2.69* 

 

2.11* 

 

0.04* 

 

631.3NS 

 

93.7* 

 

132.8* 

 

11.3* 

 

0.02* 

 

18.46* 

 

2.74* 

                 

CV% 33.01 17.79 26.32 14.88 27.28 14.92 2.28 31.52 30.3 45.4 16.66 20.28 21.56 12.73 12.81 12.34 

NS e *= Não significativo e significativo a 5% de probabilidade, respectivamente, pelo teste F. PMF = peso médio do fruto (g); CP = comprimento do pedúnculo (cm); CF = 

comprimento do fruto (cm); MADF = maior diâmetro do fruto (cm); MEDF = menor diâmetro do fruto (cm); EP = espessura do pericarpo (cm); PMS = peso de mil sementes (g)MS 

= matéria seca, MF = matéria fresca, NSF = número de sementes por fruto (un);AP = altura da planta; LP = largura da planta; CC = comprimento do caule; e DC = diâmetro do 

caule; CF = comprimento da folha; LF= largura da folha. 
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Tabela 2. Médias de 16 descritores quantitativos avaliados Capsicum annuum. 

 

TRAT 

Características  

PMF CP CF MADF MEDF EP PMS MF MS NSF AP LP CC DC CF LF 

                 

1 1.04 b 1.72 b 2.71 a 1.17 b 0.31 a 0.15 a 3.6 e 0.82 b 0.10 c 19 a 4.26 c 4.7 c 2.5 c 0.22 b 2.18 d 1.02 d 

2 3.61 a                 3.02 a 3.06 a 1.86 a 0.29 a 0.19 a 3.4 f 2.74 a 0.33 b 72.3 a 14.83 a 13.06 b 4.26 c 0.41 a 3.42 d 1.30 d 

3 1.47 b 1.60 b 2.39 a 1.30 b 0.27 a 0.13 a 3.8 d 1.17 b 0.17 c 28.6 a 7.26 c 5.83 c 2.66 c 0.25 b 2.26 d 1.08 d 

4 2.82 a 2.72 a 2.69 a 2.21 a 0.36 a 0.16 a 5.0 b 2.06 a 0.28b 44 a 12.16 b 10.83b 6.33 b 0.27 b 4.6 c 2.3 c 

5 1.41 b 1.95 b 2.52 a 1.24 b 0.27 a 0.15 a 3.2 g 1.07 b 0.10 c 31 a 7.16 c 6.6 c 3.66 c 0.25 b 2.51 d 1.24 d 

6 2.51 a               2.52 a 2.25 a 1.79 a 0.35 a 0.19 a 2.3 h 2.56 a 0.34 b 39.6 a 12.16 b 13.5 b 5.5 b 0.26 b 4.53 c 1.97 c 

7 2.72 a 2.24 b 2.79 a 1.67 a 0.30 a 0.15 a 5.2 a 2.01 a 0.31 b 47.6 a 20.16 a 20.66 a 7.66 a 0.39 a 4.59 c 1.84 c 

8 3.22 a 2.59 a 2.60 a 2.03 a 0.31 a 0.20 a 5.3 a 2.20 a 0.34 b 32.6 a 18.5 a 21.33 a 6.33 b 0.42 a 7.49 b 3.15 b 

9 2.64 a                 2.61 a 2.96 a 1.61 b 0.25 a 0.18 a 5.0 b 2.09 a 0.25 c 43 a 13.53 b 16.66 a 6.16 b 0.34 b 6.92 b 2.85 b 

10 3.09 a                 2.82 a 2.59 a 1.77 a 0,46 a 0.19 a 4.3 c 2.77 a 0.38 b 34.6 a 20.5 a 21.83 a 8.06 a 0.43 a 9.36 a 3.81 a 

11 4.83 a 2.72 a 3.23 a 2.21 a 0.32 a 0.20 a 5.0 b 3.77 a 0.55 a 65.6 a 18.53 a 21.23 a 5.53 b 0.44 a 6.91 b 3.0 b 

12 3.74 a 3.04 a 3.22 a 2.03 a 0.36 a 0.17 a 5.2 a 2.89 a 0.43 a 47.3 a 19.56 a 20.33 a 8.7 a 0.40 a 7.04 b 2.85 b 

13 2.07 b 2.85 a 1.89 a 1.57 b 0.27a 0.16 a 4.2 c 1.46 a 0.22 c 44.6 a 19.6 a 22.73 a 5.96 b 0.44 a 8.86 a 3.38 a 

CV% 33.01 17.79 26.32 14.88 27.28 14.92 2.28 31.52 30.3 45.4 16.66 20.28 21.56 12.73 12.81 12.34 

Médias seguidas das mesmas letras na vertical não diferem pelo teste Scott e Knott (P ≤ 0,05). 

PMF = peso médio do fruto (g); CP = comprimento do pedúnculo (cm); CF = comprimento do fruto (cm); MADF = maior diâmetro do fruto (cm); MEDF = menor diâmetro do fruto 

(cm); EP = espessura do pericarpo (cm); PMS = peso de mil sementes (g) MS = matéria seca, MF = matéria fresca, NSF = número de sementes por fruto (un);AP = altura da planta; 

LP = largura da planta; CC = comprimento do caule; e DC = diâmetro do caule; CF = comprimento da folha; LF= largura da folha. 
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Tabela 3. Propriedades químicas de terra vegetal e dos estercos utilizados nos substratos para produção de pimenteiras ornamentais  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Comp. 
pH P K+ Na+ H++Al+3 Al+3 Ca+2 Mg+2 SB CTC V M.O. 

1:2:5 -----mg dm-3----- --------------------------mmolcdm-3--------------------------- % g kg-1 

Terra Vegetal 4,78 12,80 64,24 0,15 8,50 0,40 2,00 0,85 3,16 11,66 27,10 22,52 

E. Bovino 7,47 1158 1744 4,04 2,89 0,00 9,10 3,00 20,60 23,49 87,70 177,03 

E. Caprino 8,91 2460 2369 5,62 0,00 0,00 4,50 2,85 19,28 19,28 100 289,00 
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O tratamento 2, composto apenas por 

substrato comercial, apresentou bons resultados 

para as características comprimento do pedúnculo, 

maior diâmetro do fruto, matéria fresca do fruto e 

altura da planta. Para Guerrini e Trigueiro (2004) 

os substratos comerciais, como o Plantmax®, 

apresentam como característica uma adequada 

porcentagem de microporos para a produção de 

mudas de hortaliças, o que lhe confere capacidade 

de retenção de água satisfatória, influenciando 

positivamente o desenvolvimento das mudas, o 

que também foi constatado neste experimento ao 

observar plantas de bom porte para o uso 

ornamental e com frutos grandes (maior diâmetro) 

e pesados.   

Para a característica matéria fresca do 

fruto, novamente no tratamento o 1 foi observado 

a menor média, (0,82g) não diferindo dos 

tratamentos 3 e 5, o que também foi observado 

para característica matéria seca do fruto em que as 

menores médias foram encontradas nos 

tratamentos 1, 3, 5, 9 e 13. O teor de matéria 

fresca não foi influenciado pela presença das 

combinações utilizando areia lavada, terra vegetal, 

esterco bovino e caprino, pois como pode ser 

observado na tabela 2 não houve diferença 

estatística do tratamento em que utiliza-se apenas 

o substrato comercial (T2), desta forma quando se 

pretende produzir frutos para consumo in natura 

pode-se utilizar apenas o substrato comercial ou 

este combinados com esterco bovino ou caprino 

como forma de reduzir custos.  Para a 

característica matéria seca do fruto, os tratamentos 

11 e 12 apresentaram os melhores resultados 0,55 

e 0,43g respectivamente. Possivelmente a maior 

quantidade de minerais e matéria orgânica 

encontrada nos estercos caprino e bovinos (Tabela 

3) propiciou um maior acumulo de nutrientes no 

fruto. Este efeito foi constatado por Andriolo et al. 

(2002) que observaram um maior acumulo de 

matéria seca nos frutos de morango quando se 

forneceu maiores quantidades de macro e 

micronutriente este fato foi também observado por 

Santos et al. (2012b) na cultura da abóbora.  

Em relação à altura da planta e diâmetro 

do caule, observou-se o mesmo efeito descrito 

para matéria fresca do fruto, em que a presença 

das combinações utilizando areia lavada, terra 

vegetal, esterco bovino e caprino quando 

comparadas ao substrato comercial (T2) não 

apresentaram diferenças significativas.  

Novamente para obtenção de plantas mais altas e 

com maior diâmetro do caule pode-se utilizar 

apenas o substrato comercial ou este combinados 

com esterco bovino ou caprino.  Smiderle et al. 

(2001) também obtiveram maior altura de 

plântulas de alface, pepino e pimentão utilizando 

apenas o substrato Plantmax® quando 

comparados às misturas de Plantmax® + Solo 

(1:1), Plantmax®  + Areia (1:1) e Plantmax®  + 

Solo + Areia (1:1:1)  assim como Santos et al 

(2010)  que também obtiveram, em dois híbridos 

de pimentão mudas mais altas utilizando o 

substrato Plantmax® comparado ao 

vermicomposto e vermiculita. Backes et al. (2007) 

não observaram diferenças na altura de plantas de 

pimenteira ornamental quando cultivadas em 

substrato comercial ou em substrato + composto 

orgânico na proporção de 2:1.  

Plantas com maior largura de copa foram 

obtidas quando se utilizou a mistura de materiais 

nos tratamentos 7, 8, 9, 10, 11, 12 e 13 (tabela 2) 

quando comparadas ao substrato comercial (T2) 

que é tradicionalmente utilizado para produção de 

pimenteiras ornamentais. Possivelmente a 

complementariedade química e física dos 

materiais proporcionou o melhor desenvolvimento 

das plantas. Os elementos minerais, quando 

presentes nos substratos, atuam com ativadores 

diretos do processo fotossintético, melhorando o 

desenvolvimento das plantas, uma vez que as 

taxas de crescimento foliar e expansão celular 

podem ser limitadas por baixas taxas de 

fotossíntese líquida, o que é evidente em 

substratos com suprimento baixo de nitrogênio e 

fósforo (Larcher, 2000; Taiz & Zeiger, 2004).  

Esta característica é de extrema importância para 

o cultivo de plantas ornamentais em vaso, pois a 

relação entre o diâmetro da copa e o vaso é 

importante para formar um conjunto harmônico 

entre estes. Barbosa, (2003) sugere que o diâmetro 

da copa seja de 1,5 a 2 vezes maior que o vaso, 

desta forma a combinação de materiais 

proporcionou aproximadamente esta relação com 

médias variando de 16,66 – 22,73 cm sendo 

adequado para produção de pimenteiras 

ornamentais em vaso.  

O comprimento e largura da folha 

apresentaram médias variando de 2,18 a 9,36 cm e 

1,02 a 3,81 cm respectivamente. O maior valor 

obtido, para ambas as características, foi no 

tratamento 10 (9,36 e 3,81 cm respectivamente) 

não diferenciando do tratamento 13 que apresenta 

valor estatisticamente igual, essas características 

mostram-se superiores quando comparadas aos 

trabalhos realizados com pimenteiras ornamentais 

(C. annuum) cultivadas em substrato comercial 

por Santos et al. (2009), que para largura da folha 

obtiveram valores que variaram de 1,88 - 2,73 cm 

e Barroso et al. (2012) que obtiveram médias de 

1.16 – 4,36 cm para comprimento da folha e 0,36-

1,30cm para largura da folha. Esta diferença pode 

ser devido ao tratamento utilizado (T10 e T3) que 

ao utilizar o esterco em combinação com os outros 
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componentes, nas proporções usadas, forneceram 

as melhores condições de crescimento das plantas, 

pois, como citado por Correia et al. (2001), o 

esterco é um componente orgânico que, em adição 

a outros componentes, melhora as condições 

físicas do substrato, como aeração e drenagem, 

além de ser rico em nutrientes, que são 

rapidamente liberados para as plantas. Entretanto, 

Santos et al. (2010) obtiveram folhas maiores, 

tanto no comprimento quanto na largura 

utilizando o substrato Plantmax® em dois 

híbridos de pimentão o que só foi conseguido 

neste experimento quando se utilizou os 

tratamentos 10 e 13 constituído por 1/3 TV + 1/3 

SC + 1/3 EB e 1/3 SC + 1/3 AL + 1/3 EC 

respectivamente. Esses resultados divergentes 

evidenciam a importância de se conhecer a 

composição física e química do substrato 

alternativo, em que um mesmo material pode 

apresentar composição diferenciada entre cada 

região e consequentemente expressar resultados 

divergentes na mesma espécie e, além disso, a 

necessidade de se ajustar o tipo de substrato para 

cada espécie conforme foi observado por Oliveira 

et al. (2006), que verificaram que resíduos 

orgânicos como pó de coco verde, húmus e 

esterco bovino utilizados na formulação de 

substratos para a cultura da berinjela apresentaram 

resultados diferentes na produção de mudas de 

pimenta, indicando diferenças entre espécies para 

um mesmo tipo de substrato utilizado. O 

incremento da largura e comprimento das folhas 

pode ser de interesse para a utilização de plantas 

ornamentais, pois podem estar em equilíbrio com 

o tamanho dos frutos e deixar a planta mais 

vistosa para o consumidor.   

 

Conclusão 

 

Pode-se afirmar que a utilização de apenas 

terra vegetal ou areia lavada não favoreceu o 

desenvolvimento de plantas de pimenteira 

ornamental em vaso.  

A utilização de apenas substrato 

comercial mostrou-se eficiente na produção de 

pimenteira ornamental, no entanto, existe a 

possibilidade da utilização de diversas 

combinações de substratos alternativos visando à 

melhoria e maximização da produção, além da 

redução de custos.  
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